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                          Ano 2 – No. 5 –Março de 2008
Reflexão
O Único Salvador 
        Entre os estudiosos de teologia das religiões nos nossos dias há uma grande discussão em torno de uma pergunta fundamental:  “Cristo é o único salvador/”.

        Neste mês, as Igrejas cristãs celebram a morte e ressurreição de Cristo para a salvação de toda a humanidade de todos os tempos e lugares: será que estão equivocadas?  Se Cristo não morreu por todos, será que Buda morreu para salvar seus seguidores e o mesmo tenham feito Maomé, Zoroastro, Confúcio, Lao-tsé e muitos outros fundadores de religiões?

        Nenhum deles se apresenta como Deus que se faz homem e doa sua vida pela humanidade. Esta é a diferença essencial entre Cristo e os outros profetas ou mestres religiosos.  Nisto consiste sua unicidade no universo religioso mundial.  A todo direito (e com todo o amor) Cristo pode dizer a Buda, Maomé, Confúcio...: “Eu morri por você”. 

        Não se trata de uma pretensão que elimina as outras experiências religiosas, e sim do fato de uma vida doada. Também diante das outras religiões Jesus repete: “O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar sua vida resgate por muitos” (Mc 10,40).

       Dando sua vida, Jesus não destrói, mas valoriza as outras religiões, purificando-as e encaminhando-as para sua plena realização, como Ele faz com cada pessoa: liberta-a do pecado e realiza nela o plano de Deus.  Neste sentido, é verdade que as religiões são “caminhos de salvação”; na medida, porém, que não se tornem autônomas em relação a Cristo.  Como pode acontecer esta ligação com Ele?  A pesquisa está aberta entre os teólogos. 

       Analogicamente, o mesmo pode ser afirmado da Igreja, se é verdade que ela é corpo de Cristo e não simplesmente uma “religião”.  Não se deve confundir a Igreja com o cristianismo, visto como conjunto de verdades, ritos e estruturas.  São Paulo afirma que a Igreja é Cristo (1 Cor 12,12), que perpetua sua presença no meio da humanidade.  Claro, a Igreja não se identifica totalmente com Cristo, porque é santa, mas também pecadora.  Porém, ela é “sacramento, isto é, sinal e instrumento, da união íntima com Deus e da unidade de todo o gênero humano” (LG 1).  Neste sentido, corrigindo a famosa e discutida expressão: “Fora da Igreja não há salvação”, podemos afirmar: “Sem a Igreja não há salvação”, porque ela é a coletividade que manifesta e comunica Jesus, presente nela.  Esta comunidade é instrumento para revelar ao mundo que é o amor que salva, o amor que Cristo trouxe ao mundo, sobretudo na sua doação na cruz e na ressurreição.  Sem a Igreja, faltaria no mundo a memória vivente deste amor e o sacramento que o atualiza.  Isto não significa que todos têm que se tornar membros da Igreja, mas que ela, de uma maneira conhecida só por Deus, é necessária para a humanidade alcançar o Seu plano, que é reconciliar todos na unidade. Como isso possa acontecer, que os teólogos expliquem!

        Mas uma coisa deve ficar clara: que a Igreja reviva a atitude do Mestre, isto é, que ela dê a vida servindo. O que significa não se pôr em competição e polêmica com as outras religiões, mas que escute e dialogue para descobrir os caminhos do plano de salvação de Deus, colabore com todos para fazer da terra a casa de Deus e dos homens, assuma e identifique-se com as dores da humanidade.

       Em síntese, se a Igreja é sacramento, é chamada a se oferecer “em resgate por muitos”.  E, sendo que cada cristão é Igreja, este é o caminho essencial para cada qual ser missionário.   

Redação da revista Mundo e Missão, março de 2008-03-20

_________________________________________________________________________

ENCONTROS REGIONAIS DE FORMAÇÃO

       Quando falamos em “Formação dos leigos e leigas” sempre aparecem dois campos nos quais tal formação é propiciada: a formação de agentes de pastoral e a formação de leigos e leigas construtores da sociedade. 

       No primeiro caso, um conjunto de reflexões bíblico-pastorais buscam construir um agente de pastoral mais consciente do que tem que fazer e um conjunto de conhecimentos teológicos que aumentam o seu saber nesse campo. 

       No segundo caso, pululam cursos, encontros, debates acerca da ação dos leigos e leigas, de forma consciente propositiva, no campo da política e correlatos. 

       Mas não se reflete sobre o Leigo (a), sobre o seu ser.  E aí nem se toca em sua organização.  E isto é absolutamente necessário, já que quase sempre os leigos e leigas são considerados, sempre de forma inconsciente, como objetos, como tarefeiros. 

       Por isso, o CNLB está se propondo a formar um laicato adulto, consciente, sujeito eclesial. É necessário uma reflexão histórica, é necessária uma análise sociológica e teológica para fazermos surgir um batizado e uma batizada consciente da plenitude de sua vocação, sem a qual não se constrói a Igreja Povo de Deus, a comunhão eclesial. 

       Estão programados e já preparados pela nossa Comissão de Formação sete encontros regionais:  Nordeste 1, Nordeste 2 (dois), Nordeste 3 (dois), Nordeste 4 e Nordeste 5, além de outros 2 pedidos para o Norte 1 e para o Noroeste. 

       Estes Encontros de formação, além do que foi dito acima, visam a que os (as) participantes se proponham a organização dos Conselhos Diocesanos e as comissões de formação dos regionais. 

       Tudo começa no dia 5, em João Pessoa, com o 1º encontro.

SIMPÓSIO FÉ E POLÍTICA
       Será no Rio de Janeiro, nos dias 14 e 15 de junho, o II Simpósio do CNLB, agora com o tema 
“COMO PODEM OS CRISTÃOS CONTRIBUIR PARA UM PROJETO DE SOCIEDADE JUSTA E SOLIDÁRIA?”

Local: Colégio Regina Coeli

Rua Conde de Bonfim 1305 –

Tijuca – Rio de Janeiro – RJ

Tel.:  21 2288-77847 - e-mail 

Programação
SÁBADO - 14/06

Manhã: 9h00min

“A ação política como exigência da fé” 

Conferencistas : D. Dimas Lara Barbosa e 
Plínio de Arruda Sampaio

Tarde: 14h30min

“Poder, Serviço e Justiça na Bíblia” 

Conferencistas: Pastora Nanci Cardoso e Frei Carlos Mesters

Mediador :

DOMINGO – 15/06

Manhã: 9h00min

 “Fé e Vida no processo político: a dualidade tratada como análise do momento presente”
Conferencistas

Pedro Ribeiro de Oliveira

Luiz Alberto Gómez de Souza

Mediador: Deputado Alessandro Molon

 

       Estaremos, também, montando salas virtuais pelo Brasil todo, para que muitos mais gente aproveite e participe. 

       Sobre isso ainda passaremos novas informações.

       Mas já se agende!

PRESIDÊNCIA E COLEGIADO DELIBERATIVO SE REÚNEM
Aconteceu a partir do dia 22 de fevereiro a reunião da Presidência e em seguida da Presidência com o Colegiado Deliberativo do CNLB. Foi em Campinas, na casa das Canossianas. 
O lugar foi pequeno para tanta presença. Riquíssima foi a presença de um número nunca alcançado das Organizações filiadas presentes. E o esforço de todos os Regionais para estarem presentes foi muito grande. 

Foi um momento muito feliz de deliberações. Algumas delas estão sendo anunciadas neste boletim, e outras virão posteriormente. 
II SEMINÁRIO LATINOAMERICANO DE TEOLOGIA

Tivemos que alterar a data donosso II Seminário Latino-americano de Teologia, dada a exigüidade de tempo para fecharmos com os conferencistas. 

O Colegiado Deliberativo, através do Silvestre, entrou em contato com a casa de retiros em Curitiba e já remarcou para março do ano que vem. 

Quando fecharmos a grade e os conferencistas notificaremos a todos e todas, principalmente aqueles e aquelas que participaram do I Seminário, em Pindamonhangaba, em maio do ano passado. 
IMPRESSOS PARA O DIA DOLEIGO E DA LEIGA E PARA O ANO ELEITORAL

       Já estão prontos alguns materiais que serão produzidos ao longo deste ano.  Ficarão à disposição de todos na nossa página (www.cnl.org.br), para que possam ser reproduzidos da maneira que for possível.  Além disso, o CNLB Nacional também as produzirá e colocará a disposição: 

       São eles: 

1- Tablóide sobre o Dia do Leigo e da Leiga – 4 páginas, com 3 círculos de estudos e uma sugestão de Celebração para o dia de Cristo Rei. 

2- Caderno com 8 momentos de reflexão sobre participação no ano eleitoral, elaborados pela PUC da Arquidiocese de Belo Horizonte. 

3- Caderno com 10 Encontros na forma de Círculos Bíblicos embasados no objetivo geral da Igreja no Brasil, visando a preparação para o Ano Eleitoral. 

4- Tablóide sobre as Eleições Municipais, para serem distribuídas mas Paróquias e Comunidades. Linguagem fácil, com imagens, para o público em geral.

_______________________________________

    VISITE A PÁGINA DO CNLB

A página do CNLB está cada vez melhor. Os Regionais e os diocesanos podem já se espelhar nela.


Quer se informar ou informar outros? Lá você terá notícias de inúmeras atividades e acontecimentos. Quer se formar? Quer ler artigos que o coloquem em dia com as últimas reflexões de gente de peso, de gente competente e com conteúdo? Navegue por ela.

Mas lembre-se: você também a constrói! Suas notícias, do seu regional ou diocesano são importantes e merecem ser partilhadas. Aquele comunicado, aquele texto apresentado podem ser enviados ao Silvestre. 

Faça à página do CNLB uma visita diária. Com certeza você se aprofundará na vocação laical.

_________________________
Expediente
Conselho Nacional do Laicato do Brasil 

Secretaria: Rua Fausto Dias de melo, 149, CEP 13043-550 – Campinas – S.P. - Fone: (19) 3276 0459 (c/ Márcia)
e-mail: cnl@cnl.org.br 
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